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			Capítulo 1


			
Os lobisomens espíritas do 101


			Certa noite, houve um estrondo repentino vindo do outro apartamento seguido de uivos. As luzes se apagaram como se houvesse tido um curto circuito. Nesse apartamento morava um casal de idosos de Joanópolis que tinham dois cachorros vira-latas cegos e tão idosos como seus donos, mas em noite de lua cheia havia sempre reclamações dos vizinhos, pois costumavam arrastar os móveis.


			Uma voz se ouviu entrecortada e outro uivo foi disparado como uma metralhadora tão perto como se tivesse sido no meu ouvido. Lembrei do conto infantil A Menina da Capa Vermelha, e fui até o depósito desenterrar uma antiga relíquia. Ao abrir a caixa empoeirada, peguei a capa que se mantinha em perfeito estado. Minha mãe sempre guardava as peças delicadas com papel de seda, que estavam em bom estado.


			Vesti a capa, que estava com cheiro de cânfora, e me aproximei do espelho para olhar como estava minha aparência dentro daquele traje antigo e vi um broche na suntuosa lapela, com três letras em uma língua que eu desconhecia, mas isso não me desviou do que iria fazer naquela noite.


			Ao ouvir o terceiro uivo, o broche começou a se mover como uma bússola, pois de lá saíram pequenas setas que se dirigiram ao som vindo do outro apartamento. 


			Não estava arrependida de ter buscado o tal traje, que foi um objeto de herança familiar feito por cada mãe que tinha tido uma filha e de geração em geração algo lhe era acrescentado em beleza e sabedoria. 


			Dei três pulinhos ao pensar na simpatia que minha mãe me ensinou antes de morrer. Pensei no buraco da agulha do tempo, onde eu era uma linha de luz que tinha estado no canto extremo e um rastro tinha ficado para que eu pudesse ver o que quisesse.


			Então, eu vi pelo buraco da agulha, o lugar onde vinham aqueles uivos. A terra era seca e alaranjada, ventava muito e não havia uma gota de água, aliás, havia sim, uma gota no meio daquela secura. Uma gota suspensa e ancorada por grilhões feitos de um material que de longe parecia ferro, mas de perto era feito de um material líquido como o mercúrio. Ele corria como um rio incandescente e dele se ouviam uivos que não cessavam.


			De repente, a gota começou a se deformar e ficou preta, a ventania parou e dois homens surgiram de longe com vestes brancas, mas eles não tinham rostos. Se posicionaram embaixo da gota e suas vestes foram absorvidas pelos seus umbigos. O uivo se vestiu de lobo e aqueles seres se tornaram joanopolitanos. Suas cabeludas cabeças começaram a se mover em direção do céu cosmo laranja ao sentir meu perfume, então, bruscamente meu broche moveu novamente suas setas e me levou para cima de uma árvore, onde pude ver nitidamente uma mulher lavando uma cabeça com longos cabelos que chorava sem parar.


			Ela a pegou e a arrastou pela terra seca e empoeirada de onde não havia coisa viva, mas ossos de seres que não eram nem humanos nem animais. A cabeça começou a flutuar e de seus cabelos saíram corpos que formavam uma escada. As feras esperavam inquietas para que a escada fosse colocada próxima da gota que começava a ficar do jeito em que a vi pela primeira vez. Entretanto, a mulher disse em voz alta que a culpa era do homem que tinha feito a transmissão do fluido espírita numa noite de Lua minguante. Com isso, as feras se sentiram ameaçadas e se afastaram da gota que começou a se deformar, mas desta vez tinha se tornado uma Lua minguante.


			Diante da indignação das feras, a mulher enrugada e esquelética, esbanjava uma barriga pontiaguda contrabalançado com uma corcunda que de um grito frustrante, sua dentadura caiu no chão e lhe disse que a culpa era dela, porque ao reclamar demais do marido espírita, ele acabou bebendo em demasia, e se confundiu com a data certa para o retorno dos viajantes.


			Irritada, a mulher respondeu que ela estava a pouco tempo fora de sua boca e por isso de nada sabia, mas a dentadura sábia lhe disse que sem ela as portas estavam fechadas para eles, porque os dentes eram as testemunhas dos céus. Sendo assim, a terra se abriu e engoliu a mulher.


			Enquanto isso, as feras vestidas com trajes brancos tentaram inebriar a Lua, mas não tiveram sorte e a Lua não mostrou sua fase cheia e eles rasgaram suas vestes. Ao verem a dentadura fumar um cigarro pelo caminho de dois braços de um rio seco amarelado de ódio, foram atrás dela e pediram que ela lhes ajudasse.


			Sentaram-se debaixo da árvore frondosa de galhos sem folhas onde eu estava escondida e a dentadura lhes disse que somente poderiam sair dali se encontrassem um objeto que pudesse sintonizar as fases da Lua. Então, a angústia os tomou como uma febre súbita e começaram a uivar desesperadamente. Nisto, ouviram cachorros ladrarem e ficaram preocupados e correram dali. Ao chegarem num ponto morto, começaram a empurrar uns velhos móveis que tinham sido colocados numa pilha e voltaram imediatamente para perto da árvore, mas se detiveram ao sentir novamente o cheiro da cosmo laranja.


			A dentadura disse que não temessem a intrusa, porque ela tinha algo precioso capaz de ajudá-los. Enquanto ela falava isso, minha visão ficou turva e eu caí no chão. Cercada pelas feras, a dentadura pulou sobre o broche e numa mordida traiçoeira conseguiu tirá-lo da lapela. Ofuscados com a sua beleza, um deles tentou manipulá-lo, mas o broche se manteve parado, o outro lhe deu um puxão e tentou mexer nos ponteiros e recebeu um pequeno choque. Chateados com o ocorrido, olharam a dentadura e ela se virou para mim.


			Eles foram atrás de mim e me pegaram como um animal para ser devorado e apregoavam me comer caso eu não os ajudasse, então lhes perguntei o que queriam de minha pessoa. Ofegantes pediram que eu usasse o broche para endireitar a fase da Lua. Para não contradizê-los sem saber como fazer seja lá o quê fosse, simplesmente me coloquei em frente daquela gota, e o broche começou a funcionar, assim eles obtiveram novamente os trajes brancos como corpos reluzentes feitos de energia lunar como os seres que eu tinha visto no início que não tinham rostos.


			Eles me disseram que eram espíritas servidores no planeta Terra e foram aprisionados por gente imunda. Por isso, suas almas frequentemente eram assoladas pela maldade e mantidas cativas numa cidade, onde as feras eram depositadas como objetos descartáveis e vagavam como almas penadas de acordo com as fases da Lua. Depois dessa explicação, senti remorso daqueles seres abalados pela dor, afinal tinham que conviver com joanopolitanos que eram gente normal.


		




		

			Capítulo 2


			
O homem que não saía de casa do 102


			Ele sentiu um gosto amargo na boca, seus lábios carnudos tocaram a fronha babada, tinha dormido com a boca aberta, a decepção infantil lhe sobreveio, que o fez incorporar à cama como se estivesse em outro corpo. Ainda embriagado pelo sono denso, seu corpo relutou em se levantar, mas de nada adiantou, porque a campainha tocou.


			Endiabrado abriu aquele bocão para bocejar, soltou um pum daqueles estridentes e se levantou, esticando aquele corpo pesado e insolente depois de uma semana sem tomar banho. Coçou o pênis e fez o nome da cruz para abrir a porta, e deparou-se com uma caixinha sem destinatário ou remetente, mas sua ingenuidade não o deteve em abri-la mesmo assim. 


			O telefone tocou e ele jogou a caixinha sobre a mesa que despencou para baixo do sofá, enquanto ele rodopiava pela casa com o telefonema de um amor recente. O romance fez ele tremer de paixão, consolidando mais um encontro desses que não vão a lugar nenhum, mas ele animado esqueceu da caixinha que lá ficou em companhia de uma barata cascuda que tinha morrido há poucas horas. Passava do meio-dia, quando a campainha tocou e ele pensou que estava sonhando, mas novamente a campainha ressonante rasgou o silêncio. 
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